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Se não acreditasse, não via: mudar as atitudes dos professores 

A Educação Inclusiva é fundamentalmente uma reforma educacional. Uma reforma educacional que visa modificar 
a Escola de uma forma bastante profunda: trata-se de promover o sucesso de todos os alunos, de conhecer, 
respeitar e aproveitar as suas diferenças para criar ambientes mais ricos e mais contextualizados de aprendizagem. 
É óbvia a magnitude da tarefa. Por vezes até nos perguntamos se essa tarefa é possível… 
Estamos já tão habituados ao papel legitimador, selectivo e uniformizador da Escola que até imaginar “uma escola 
para todos e para cada um” parece por vezes difícil. Lembro-me de uma estória que uma professora norueguesa 
uma vez me contou: enquanto criança ela fez a escolaridade numa remota cidadezinha onde todos os alunos iam à 
mesma escola (até porque não havia outra). Quando se diz todos, eram mesmo todos, incluindo os que se podiam 
etiquetar como “deficientes”. Quando ela foi fazer o curso para Oslo, disseram-lhe que naquela cidade havia 
escolas para alunos “deficientes”. Ela conta como ficou surpreendida. Mas existem escolas destas? A experiência 
que ela tinha vivido não lhe permitia facilmente encarar uma realidade que era incompatível com a sua vivência. A 
maioria de nós, que está familiarizada com a existência de “escolas especiais” pode fazer a mesma pergunta se lhe 
falarmos de uma escola em que todos os alunos têm lugar. Mas existem escolas destas? 
A pergunta é a mesma, mas o sentido é oposto. 
As atitudes, as omnipresentes “atitudes”, têm certamente muito a ver com a experiência que cada um de nós 
recolheu do seu percurso escolar, do que dele viveu e conheceu. 
A reforma educacional inclusiva fala muitas vezes que é preciso mudar as atitudes, reconhecendo que as 
experiências que os actores desta reforma têm lhes dificultam o empenho em novas formas de pensar e de agir. 
Mas como mudar estas atitudes? Por vezes pensamos que a mudança se opera quando as pessoas são 
convencidas (através de uma boa bateria de argumentos) de que as suas atitudes não são as adequadas. 
A este propósito, lembro-me que quando eu estava a fazer o serviço militar obrigatório, ao falar aos soldados fiz 
uma catilinária contra os homens que batiam nas mulheres. A companhia ouviu sem um comentário. Quando acabei 
e os homens começaram a sair da sala, um ficou para trás e disse-me: Meu alferes, tem toda a razão, eu também 
não gosto de bater na minha mulher, só uma bofetada de vez em quando… A minha tentativa de mudar atitudes 
através do convencimento não durou mais do que uns minutos… 
Parece que a maneira segura de mudar atitudes é a de implicar os professores em ambientes e em práticas cujos 
resultados possam ser incompatíveis com as “velhas” atitudes. Por exemplo, se um professor for consistentemente 
apoiado para encarar as dificuldades de um aluno, não como sendo excepcionais, mas como sendo parte de uma 
continuidade de dificuldades que a classe pode apresentar, é possível que ele comece a encarar a classe de uma 
forma diferente, com uma atitude diferente. Mas aqui teríamos um problema da “galinha e do ovo”, isto é, como se 
podem criar estes ambientes e práticas se as atitudes não são as que predispõem a esta criação? 
Aqui interessa certamente contar com o colectivo da escola, a chamada “comunidade de aprendizagem”, com 
grupos de professores que mutuamente se estimulam, reflectem e que apoiam a ousadia de quem se dispõe a fazer 
diferente. As atitudes deixam, assim, de ser só a causa dos comportamentos mais ou menos conservadores; 
passam a ser entendidas (e isto é muito importante) como a consequência das vivências que os professores 
tiveram. Importante, sim, porque nos permite trabalhar com as atitudes como uma entidade em permanente 
mutação e cuja mutação pode ser influenciada. 
O trabalho para mudar atitudes é infindável. Começa desde logo na experiência que os professores têm como 
alunos, das experiencias que lhes são proporcionadas durante o curso de formação, nas experiências que têm 
enquanto profissionais, em particular nos primeiros tempos de ensino. Certamente, todas estas complexas 
experiências contribuem para moldar atitudes. Mas se entendermos as atitudes como consequências e não só 
como causas será talvez possível mobilizá-las para o lado da inovação e da reforma inclusiva. 
Muitas vezes a atitude de desconfiança do apóstolo Tomé é amplamente citada como um critério de verdade: ver 
para crer. (Quantos enganos haveria nesta aparente certeza: “se vi é verdade!”). Na verdade, não se pode negar o 
impacto que uma dada evidência sensorial pode ter na mudança de formas de pensar. Mas eu gostaria de colocar 
uma outra perspectiva: quantas coisas nós não vemos porque não acreditamos? o que é que um sistema de valores 
e crenças nos faz ver (e não ver) numa dada realidade? 
E assim sugeria que em lugar do estafado se não visse não acreditava passemos a dizer...  
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